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[T]

Perícia psicológica no âmbito do trabalho: atuação numa diretoria 
de saúde do servidor
[I]
Psychological survey in the workspace: the work in a public health board

[A]

Abstract

Psychological survey consists in the examination of a certain situation in order to legitimize the 
occurrence of psychological damage and allow that its repair be requested by means of indem-
nification if the damage caused involves significant alterations in the emotional balance of the 
victim. The objective was to analyze the process of psychological survey in the practice of psycho-
logists permanently assigned by the state of Santa Catarina, comprising: the description of the 
activities that the psychologist carries out; the survey of the main psychological techniques used; 
the identification of the main occupational diseases diagnosed and the verification of referrals 

[R]

Resumo

A perícia psicológica consiste no exame de determinada situação buscando legitimar a ocor-
rência do dano psicológico e possibilitar que seja solicitada sua reparação por meio de uma 
indenização, caso caracterize uma lesão que implique alterações significativas no equilíbrio 
emocional da vítima. Objetivou-se analisar o processo de perícia psicológica na atuação dos 
psicólogos concursados pelo estado de Santa Catarina, contemplando: a descrição das ativida-
des que o psicólogo realiza; o levantamento das principais técnicas psicológicas utilizadas; a 
identificação das principais doenças ocupacionais diagnosticadas e a verificação dos encami-
nhamentos realizados e benefícios concedidos pelos psicólogos. A pesquisa foi de cunho qua-
litativo e quantitativo, do tipo exploratório, com a utilização de questionário e entrevista com 
oito psicólogos que realizam perícia psicológica extrajudicial e atuam na Diretoria de Saúde 
do Servidor da Secretaria de Administração do Estado de Santa Catarina. Os resultados foram 
analisados por meio da análise de conteúdo e da distribuição de frequência simples. Verificou-
se que as principais atividades realizadas são a avaliação psicológica, o reconhecimento do 
dano psicológico e a elaboração de documentos psicológicos. As técnicas psicológicas utiliza-
das foram a entrevista, a anamnese, a observação e as técnicas psicológicas padronizadas. As 
doenças mais frequentemente diagnosticadas foram depressão e transtornos de ansiedade e 
de humor. Os encaminhamentos realizados e benefícios concedidos pelo psicólogo com maior 
frequência são as licenças para tratamento à saúde, os benefícios de remoção e readaptação e 
a orientação para atendimento psicológico.
	 [P]
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made and benefits granted by the psychologists. The exploratory research was of qualitative 
and quantitative nature, with the use of questionnaires and interviews with eight psychologists 
who carry out extrajudicial psychological surveys and work in the Public Health Board of the 
Administration Secretariat of the State of Santa Catarina. The results were analyzed through 
content analysis and simple frequency distribution. It was observed that the main activities car-
ried out are psychological examination, recognition of psychological damage and preparation of 
psychological documents. The psychological techniques used were interview, anamnesis, obser-
vation and standardized psychological techniques. The most frequently diagnosed disorders were 
depression, anxiety and mood disorders. The referrals made and the benefits most commonly 
granted by the psychologist are licenses for health treatment, removal and rehabilitation benefits 
and guidance for psychological care. 
[K]

Keywords:  Psychology. Health. Disease. Work.

Introdução

A área da Saúde do Trabalhador, após vinte anos 
de intenso processo social de mudança, estabelece 
hoje como seu objeto de trabalho “o processo de 
saúde e doença dos grupos humanos, em sua relação 
com o trabalho” (Mendes & Dias, 1991). Atualmente 
evidencia-se uma atenção especial a esse tema devi-
do ao crescente número da demanda, pois cada vez 
mais pessoas desenvolvem transtornos mentais e 
comportamentais relacionados ao trabalho ou oca-
sionados por ele. Segundo estatísticas do Instituto 
Nacional de Seguridade Social (INSS), no Brasil, os 
transtornos mentais ocupam a terceira posição en-
tre os motivos da concessão de benefício previden-
ciário (Ministério da Saúde, 2001 citado por citado 
porJacques, 2003). 

Jacques (2007) afirma que o crescente quadro 
de trabalhadores acometidos por agravos mentais 
demanda do psicólogo uma ressignificação de suas 
funções no processo de saúde mental no trabalho, 
considerando que essa área de atuação geralmente 
ocupa posições secundárias, constituindo-se apenas 
como um campo de aplicação dos conhecimentos 
psicológicos. Esses dados são confirmados em pes-
quisas realizadas por Moresco (2007) e Strapasson 
(2008), cujos resultados apresentam que as ativi-
dades tradicionais da psicologia (recrutamento, se-
leção e treinamento) são ainda as mais executadas 
pelos psicólogos no contexto organizacional.

Uma das atividades do psicólogo no âmbito das 
organizações e da Saúde do Trabalhador refere-se 
à perícia psicológica, que, segundo Cruz e Maciel 
(2005), é um exame ou avaliação descritiva e 

conclusiva acerca de casos que exigem juízo crítico 
por parte dos psicólogos, cujo conteúdo deverá ga-
rantir a medida da investigação realizada. 

Neste contexto, evidenciam-se, nas atividades 
exercidas por psicólogos, dois tipos distintos de 
perícia psicológica: extrajudicial e judicial. A pe-
rícia psicológica extrajudicial difere-se da judicial 
por ter a possibilidade de se realizar na ausên-
cia de um especialista, da ordem de um juiz e da 
participação de réu e/ou autor (Rovinski, 2007). 
Segundo Rovinski (2007), tanto na perícia psicoló-
gica extrajudicial quanto na judicial, o trabalho do 
psicólogo ocorre mediante avaliações psicológicas, 
visando coleta de dados, exames e apresentações 
de evidências. 

A perícia psicológica realizada na área organi-
zacional e do trabalho busca evidenciar, através do 
estabelecimento do nexo causal, os danos psicológi-
cos relacionados ao trabalho, sustentando posições 
que privilegiem o contexto das condutas no traba-
lho, ou seja, observando os modos operativos ou 
regulações que configuram os processos subjetivos. 
(Cruz & Maciel, 2005). A perícia psicológica nesta 
área tem se apresentado como uma importante fer-
ramenta auxiliar no aprimoramento do diagnóstico 
dos efeitos do trabalho sobre as condições de saúde 
dos indivíduos. (Cruz, 2002).

Segundo Ganimi (2002), o diagnóstico psicoló-
gico realizado no processo de perícia psicológica 
baseia-se em conceitos nosológicos, buscando dis-
tinguir a normalidade e a patologia sem deixar de 
observar traços de personalidade necessários ao 
desempenho das atividades laborais. A importância 
da perícia é justamente legitimar a ocorrência do 
dano psicológico ou doença ocupacional, vinculá-la 
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ao fato traumatizante e possibilitar que seja solici-
tada sua reparação. Considera-se dano psicológico a 
deterioração das funções psicológicas surgida após 
ações deliberadas, de caráter traumático, que acar-
retam prejuízos à vitima, frente à limitação de suas 
atividades habituais ou laborativas. (Cruz & Maciel, 
2005).

Para Evangelista e Menezes (2000), o dano psi-
cológico pode ser caracterizado como leve ou gra-
ve. Os danos leves implicam tanto alterações na 
dinâmica da personalidade quanto nos aspectos 
sociais, afetivos e/ou profissionais do indivíduo, e 
requerem apenas tratamento breve ou focal. O dano 
grave, por sua vez, acarreta maiores consequências, 
comprometendo por um longo período de tempo 
as atividades habituais ou laborativas do indivíduo. 
Codo (1988) apresenta um conceito mais amplo, 
em que considera o trabalho apenas como uma das 
causas de um complexo de fatores determinantes 
da doença mental, denominando-o princípio da 
concausalidade e afirmando que o acidente ou dano 
psicológico não necessariamente é causado exclusi-
va e unicamente pelo trabalho.

No processo de perícia psicológica é possível 
diagnosticar algumas doenças relacionadas ao tra-
balho. De acordo com o Ministério da Saúde (2001), 
tais doenças classificam-se como tendo: 1) traba-
lho como causa necessária; 2) trabalho como fator 
contributivo, mas não necessário; 3) trabalho como 
provocador de um distúrbio latente ou agravador 
de doença já estabelecida. Segundo Jacques (2007), 
as doenças relacionadas ao trabalho incluem todas 
as doenças que possuem o trabalho como fator con-
tributivo, mas não necessário. Entre elas estão as 
doenças coronarianas, câncer, varizes dos membros 
inferiores, alcoolismo crônico, transtornos neuróti-
cos, síndrome de Burnout, episódios depressivos e 
síndrome de fadiga relacionada ao trabalho.

Para Balaska (2001), as doenças relacionadas 
ao trabalho diferenciam-se sutilmente das doenças 
ocupacionais, sendo as últimas referentes às quais 
as condições e relações com o trabalho constituem 
sua causa direta. As doenças ocupacionais podem 
ser adquiridas, por exemplo, através da exposição 
do trabalhador a agentes químicos, biológicos ou 
radioativos acima do limite permitido por lei sem 
a utilização de equipamentos de proteção compatí-
veis ao risco exposto.

Segundo o Ministério da Saúde (2001), as doen-
ças ocupacionais resultam do contexto de trabalho 

em interação com as condições biopsíquicas do 
trabalhador. Os fatores ocupacionais influem con-
sideravelmente sobre o estado mental do indiví-
duo, visto que geralmente o trabalho ocupa lugar 
fundamental na dinâmica do investimento afetivo 
das pessoas. Considerando a relevância do estudo 
sobre o tema, essa pesquisa descreve as ativida-
des que o psicólogo realiza no processo de perícia 
psicológica extrajudicial e as principais técnicas 
psicológicas utilizadas, além de abordar as doen-
ças ocupacionais diagnosticadas no processo da 
perícia psicológica extrajudicial, os encaminha-
mentos realizados e os benefícios concedidos pela 
Instituição.

Métodos

A abordagem utilizada para a realização desta 
pesquisa foi de cunho qualitativo e quantitativo, 
do tipo exploratório. Dez psicólogos foram con-
vidados a participar da pesquisa, sendo que oito 
aceitaram. Entre eles, sete profissionais são subor-
dinados à Gerência de Perícia Médica (GEPEM), 
atuando nas diversas Unidades Regionais de Saúde 
do Servidor, e apenas um participante atua na 
Gerência de Saúde Ocupacional (GESAO), diferindo 
formalmente a atuação deste participante da dos 
demais. O contexto de atuação desses psicólogos é a 
Diretoria de Saúde do Servidor (DSAS), da Secretaria 
de Estado da Administração (SEA) do Estado de 
Santa Catarina.

Os instrumentos utilizados para a coleta de da-
dos foram um roteiro de entrevista semiestrutura-
do, aplicado no mês de agosto de 2009 com três 
psicólogos, e um questionário com questões fecha-
das, encaminhado por e-mail a sete psicólogos no 
mês de setembro de 2009, do qual foram obtidas 
cinco respostas. Cabe ressaltar que antes da rea-
lização da pesquisa o projeto foi encaminhado ao 
Comitê de Ética, sendo aprovado sob o número 
345/09.

Os resultados das entrevistas foram analisa-
dos por meio da técnica de análise de conteúdo de 
Minayo (2000), e os resultados dos questionários 
foram tabulados considerando-se a frequência ab-
soluta de respostas nas seguintes categorias: ativi-
dades do psicólogo, técnicas psicológicas, doenças 
ocupacionais, encaminhamentos realizados e bene-
fícios concedidos.
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Apresentação e discussão dos resultados

Os resultados são apresentados e analisados 
considerando-se as categorias de análise apontadas: 
atividades realizadas no processo de perícia psico-
lógica; principais técnicas utilizadas; as doenças 
ocupacionais diagnosticadas com maior frequência 
no processo de perícia e os encaminhamentos rea-
lizados e os benefícios concedidos pela Instituição.

Atividades realizadas
Os resultados revelam que a avaliação psicoló-

gica caracteriza uma das mais frequentes ativida-
des desenvolvidas pelos psicólogos pesquisados. 
Segundo Rovinski (2007), o trabalho do psicólogo 
no processo de perícia psicológica ocorre mediante 
avaliações psicológicas, visando a coleta de dados, 
exames e a apresentações de evidências. Alchieri e 
Noronha (2004) abordam a avaliação psicológica 
como um exame de caráter compreensivo que visa 
esclarecer questões específicas quanto ao funcio-
namento psicológico do indivíduo durante um pe-
ríodo específico de tempo ou predizer o funciona-
mento psicológico da pessoa futuramente. Este tipo 
de avaliação deve fornecer informações cientifica-
mente fundamentadas que orientem, sugiram ou 
sustentem tomadas de decisões. O relato de um dos 
participantes complementou tais informações, con-
firmando que os psicólogos pesquisados utilizam-
-se da avaliação psicológica para verificação da ca-
pacidade laborativa.

A avaliação psicológica é compreendida pelo 
Conselho Federal de Psicologia (2003) como um 
processo técnico-científico de coleta de dados, es-
tudos e interpretação de informações acerca de 
fenômenos psicológicos. Para sua realização, o psi-
cólogo utiliza diversas estratégias psicológicas (mé-
todos, técnicas e instrumentos). Vale salientar que, 
segundo relato de alguns participantes, para a ava-
liação psicológica são realizadas várias sessões, não 
havendo um número predeterminado, sendo que a 
quantidade de sessões depende da necessidade de 
obtenção e confirmação dos dados. 

Outra atividade realizada por todos os psicó-
logos pesquisados é a elaboração de documentos 
psicológicos. A Resolução CFP Nº 007/2003 institui 
o Manual de Elaboração de Documentos Escritos 
(Conselho Federal de Psicologia, 2003). Este manu-
al apresenta as modalidades de documentos possí-
veis de serem elaborados pelos psicólogos: decla-
ração, atestado, laudo (ou relatório) e parecer. Tais 

documentos objetivam formalizar a comunicação 
do resultado relacionado e/ou advindo do processo 
de avaliação psicológica. Alguns profissionais cita-
ram, ainda, como uma das atividades que realiza-
ram, a elaboração de laudo de posse, referindo-se 
ao laudo realizado a partir da avaliação psicológica 
feita quando o servidor público é contratado pela 
instituição, a fim de verificar se o servidor possui 
condições psíquicas favoráveis para assumir o novo 
cargo.

A análise documental também é uma atividade 
realizada por todos os profissionais pesquisados. 
Constitui uma técnica importante na pesquisa qua-
litativa, servindo tanto para complementar as in-
formações obtidas por outras técnicas quanto para 
desvelar novos aspectos de um tema ou problema. 
(Abreu, 2003).

A perícia móvel, atividade realizada por sete 
dos profissionais pesquisados, ocorre apenas so-
bre duas condições: 1) caso o servidor esteja im-
possibilitado de se deslocar até a Unidade Regional 
de Saúde do Servidor mais próxima; 2) quando há 
necessidade de se verificar o local de trabalho do 
servidor.

O aconselhamento foi citado por cinco partici-
pantes como atividade realizada no processo de 
perícia psicológica. Segundo o Ministério da Saúde 
(1998), o aconselhamento pode ser compreendido 
como um processo de escuta ativa, individualizado 
e centrado no cliente. O aconselhamento visa resga-
tar recursos internos do cliente para que ele mesmo 
tenha possibilidade de reconhecer-se como sujeito 
de sua própria saúde e transformação. Há três com-
ponentes básicos para o aconselhamento: o apoio 
emocional, o apoio educativo e a avaliação de riscos, 
que propiciam a reflexão sobre valores, atitudes e 
condutas, incluindo o planejamento de estratégias 
de redução de risco. Um dos profissionais pesquisa-
dos afirmou que, no processo de perícia psicológica, 
o aconselhamento surge como forma de apoiar o 
servidor até o momento em que ele se aproprie do 
encaminhamento realizado pelo psicólogo.

Uma das atividades realizadas por todos os psi-
cólogos participantes da pesquisa é o estabeleci-
mento do dano psicológico, que se caracteriza pela 
deterioração das funções psicológicas, após uma 
ação deliberada ou culposa de alguém, acarretan-
do tanto prejuízos morais quanto materiais, face à 
limitação das atividades habituais ou laborativas. 
O estabelecimento do dano psicológico pode ser 
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caracterizado, visto que as consequências psicoló-
gicas são demonstráveis, como, por exemplo, alte-
rações perceptivas, depressão, fobias, tentativas de 
suicídio, etc. (Cruz & Maciel, 2005).

A perícia psicológica realizada na área organi-
zacional e do trabalho busca evidenciar, através do 
estabelecimento do nexo causal, os danos psicoló-
gicos relacionados ao trabalho, sustentando posi-
ções que privilegiem o contexto das condutas no 
trabalho, ou seja, observando os modos operativos 
ou regulações que configuram os processos sub-
jetivos. Segundo Evangelista e Menezes (2000), a 
perícia psicológica busca determinar o dano e vin-
culá-lo ao fato traumatizante, estabelecendo assim 
o nexo causal.

Através dos dados obtidos nessa pesquisa, torna-
-se evidente que todos os psicólogos possuem como 
atividade o reconhecimento de danos psicológicos. 
Porém, após obter uma suspeita de dano, encami-
nham o servidor para atendimento com o psicólogo 
da GESAO, que é oficialmente responsável por reali-
zar o processo necessário para a caracterização do 
nexo causal. Os psicólogos da GEPEM apenas suge-
rem ou apresentam como hipótese a relação da do-
ença com o trabalho, de forma a orientar o servidor 
e registrar/alertar  que o trabalho pode estar con-
tribuindo ou agravando a patologia/o sofrimento 
psíquico.

Vale salientar que as atividades do psicólogo da 
GESAO diferem das realizadas pelos demais psicó-
logos participantes da pesquisa uma vez que ele 
utiliza a avaliação psicológica de modo mais dire-
cionado, a fim de verificar se a patologia está ou 
não relacionada ao trabalho. Assim, também realiza 
vistoria no local de trabalho para verificar as condi-
ções físicas do trabalho, sua organização e as rela-
ções que se estabelecem neste ambiente. Nessa vis-
toria, são realizadas entrevistas com colegas diretos 
de trabalho e com os superiores imediatos, a fim de 
se obter informação sobre os aspectos ambientais 
da organização.

Cruz e Maciel (2005) apontam que a atuação 
do psicólogo como perito na área de Saúde do 
Trabalhador surge da necessidade de avaliação das 
condições de segurança, conforto e eficácia na ati-
vidade de trabalho, mediados pela relação entre a 
saúde psíquica e os processos de produção no tra-
balho. Evidencia-se nessa pesquisa que apenas o 
psicólogo atuante na GESAO desenvolve atividades 
com o objetivo proposto pelos autores citados.

Cruz e Azevedo (2006) afirmam que, para que 
a atuação do psicólogo do trabalho não seja redu-
cionista e tenha resultado eficaz, a lógica de seu 
pensamento deve centrar-se principalmente na 
identificação das variáveis críticas relacionadas às 
exigências das tarefas, aos riscos potenciais e adicio-
nais do trabalho, às cargas de trabalho e ao desem-
penho humano. A atuação do psicólogo nessa área 
deve avaliar por inteiro o processo de adoecimento 
do servidor, considerando que o modo de adoecer 
varia de acordo com cada população ou grupo de 
trabalhadores, no tipo e forma de organização do 
processo de trabalho, do tempo e espaço históricos, 
do perfil socioeconômico e cultural desses traba-
lhadores, da estrutura e organização do trabalho 
na sociedade, da relação entre classes sociais e da 
maneira como cada indivíduo ou grupo reage subje-
tivamente às agressões ao seu corpo. (Batista, 2005 
citado por Campos, 2006).

Segundo relatos de alguns participantes da pes-
quisa, as atividades realizadas pelos psicólogos no 
processo de perícia psicológica visam auxiliar o 
médico no laudo que será elaborado para a conces-
são de algum benefício ao servidor público. Um dos 
participantes relatou que sempre que possível, an-
tes mesmo de avaliar o servidor, ele conversa com 
os demais profissionais pelos quais o servidor foi 
atendido para verificar o resultado das avaliações e 
entrevistas já realizadas acerca do caso. Assim, tor-
na-se evidente a compreensão que possuem da re-
levância e necessidade da interdisciplinaridade em 
seu serviço, trabalhando em conjunto e de forma 
simultânea, como propõem Mendes e Dias (1991), 
ao citarem que a atuação no campo da Saúde 
Ocupacional e do Trabalho requer equipes multi e 
interdisciplinares.

Técnicas psicológicas

Entre as técnicas psicológicas utilizadas no pro-
cesso de perícia psicológica, evidenciou-se que as 
mais frequentes são a entrevista psicológica, a ana-
mnese e as escalas Beck (composta pelo Inventário 
de depressão, ansiedade, desesperança e ideação 
suicida).

Bleger (1980) esclarece que a entrevista psico-
lógica é um instrumento de trabalho fundamental 
para a prática profissional do psicólogo, indepen-
dente de sua área de atuação, considerando que 
visa investigar e avaliar fenômenos psicológicos, 
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possibilitando uma investigação mais ampla e pro-
funda das características da personalidade e as 
competências.

A anamnese é também uma técnica utilizada por 
todos os pesquisados e compreende a organização e 
sistematização dos dados do paciente. A técnica faz 
basicamente dois cortes sobre a vida do paciente: o 
longitudinal, pelo qual se podem obter registros da 
história pessoal, familiar e patológica pregressas, e 
o transversal, no qual se enquadra a queixa princi-
pal do sujeito, a história da doença atual e seu exa-
me psíquico. (Lemgruber, 1997).

A observação é uma técnica utilizada por todos 
os pesquisados, exceto pelo psicólogo atuante na 
GESAO. De acordo com Dessen e Borges (1998), 
essa técnica é frequentemente utilizada pela 
Psicologia, pois além de responder a questões es-
pecíficas previamente formuladas, avaliar o reper-
tório comportamental do sujeito e os resultados de 
intervenções possibilita a criação de novas questões 
a serem investigadas e propicia a obtenção de dados 
mais reais e concretos acerca dos comportamentos 
estudados.

Todos os participantes da pesquisa utilizam tes-
tes psicológicos a fim de elaborar um diagnóstico 
mais preciso. Os testes são utilizados de acordo com 
a necessidade e compatibilidade com o caso a ser 
avaliado. Belo, Souza Filho e Gouveia (2006) con-
sideram teste psicológico um instrumento padro-
nizado e objetivo que busca medir um fenômeno 
psicológico, bem como medir comportamentos re-
lacionados a uma variável psicológica e diferenças 
entre indivíduos ou as reações do mesmo sujeito em 
momentos diferentes. Entre os testes apontados na 
pesquisa, os mais utilizados são os das escalas Beck 
(depressão, ansiedade, desesperança e ideação sui-
cida). Segundo Calil e Pires (1998), essas escalas au-
xiliam na avaliação dos sintomas e na elaboração de 
diagnósticos, além de auxiliarem no acompanhamento 
do paciente e na avaliação de resultado dos tratamen-
tos. Os mesmos autores apontam que o inventário de 
depressão de Beck é a escala de autoavaliação mais uti-
lizada para a avaliação da gravidade da depressão e 
que ela se destaca por seu fundamento teórico, que 
valoriza mais os aspectos cognitivos (desesperança, 
desamparo, ideias de culpa e de suicídio, indecisão, 
perda de insight).

Além das escalas Beck, os psicólogos também 
utilizam com frequência os seguintes testes: pa-
lográfico, inventário de sintomas de stress para 

adultos (ISSL), teste de atenção concentrada, ques-
tionário de saúde geral (QSG), inventário de expec-
tativas e crenças pessoais acerca do álcool (IECPA), 
levantamento de interesses profissionais (LIPP) e 
testes de inteligência não verbal. Assim, tornou-se 
evidente nesta pesquisa a frequente utilização de 
testes como meio de obtenção de dados no proces-
so de perícia. Evangelista (2000) afirma que a abor-
dagem psicométrica, que coloca ênfase na medida 
das funções, e a projetiva e clínica, que acentuam 
a compreensão da personalidade total, são peças 
fundamentais para a realização de perícias em que 
o esclarecimento acerca dos aspectos psicológicos, 
cognitivos e da dinâmica da personalidade é de im-
prescindível importância para facilitar as decisões 
legais. No que se refere à atuação dos psicólogos en-
trevistados, a aplicação de testes auxilia na decisão 
dos encaminhamentos a serem realizados e benefí-
cios a serem concedidos aos servidores.

Doenças ocupacionais

A amostra pesquisada apontou que as do-
enças diagnosticadas com maior frequência 
durante o processo de perícia psicológica são 
transtornos de humor, seguidos por transtornos 
neuróticos relacionados ao estresse, transtornos 
somatoformes, e transtornos de personalidade e 
de comportamento.

Segundo Silva (2009), a maioria das organiza-
ções públicas e burocráticas apresenta em seu clima 
organizacional um ambiente incômodo, má comu-
nicação entre os servidores, sentimentos negativos, 
de frustração, impotência e estagnação mental. Em 
decorrência disso, aumentam regularmente os ín-
dices de afastamentos do servidor para tratamento 
de saúde. Segundo os dados do Boletim Estatístico 
de Benefícios de Saúde do Servidor (Santa Catarina, 
2008a), esses índices referem-se principalmente a 
transtornos mentais e comportamentais relaciona-
dos ao trabalho ou não. Neste contexto, a depressão 
foi apontada pelos psicólogos pesquisados como 
uma das doenças diagnosticadas com maior frequ-
ência no processo de perícia psicológica.

A Organização Mundial de Saúde (2001 citado 
por Brum, 2006) aponta que a depressão atualmen-
te é considerada a quinta causa de morbidade entre 
todas as doenças no mundo e que, de acordo com 
as estimativas, se as tendências atuais da transição 
demográfica e epidemiológica não se modificarem, 
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a depressão passará a ocupar o segundo lugar nessa 
lista no ano de 2020. 

Os transtornos neuróticos, relacionados ao es-
tresse e os somatoformes, dentre eles principal-
mente os transtornos relacionados à ansiedade, fo-
ram também apontados com alta frequência nesta 
pesquisa. Considera-se ansiedade como um senti-
mento vago e desagradável de medo, apreensão, ca-
racterizado por tensão ou desconforto derivado de 
antecipação de perigo, de algo desconhecido ou es-
tranho, passando a ser reconhecida como patológi-
ca somente quando exagerada, desproporcional em 
relação ao estímulo ou qualitativamente diferente 
do que se observa como norma naquela faixa etária, 
interferindo na qualidade de vida, no conforto emo-
cional ou no desempenho diário e/ou ocupacional 
do indivíduo. (Castillo, Recondo, Asbahr, & Manfro, 
2000).

Os resultados desta pesquisa apontam ainda a 
reação aguda ao estresse e a síndrome de Burnout 
como duas frequentes doenças diagnosticadas no 
processo de perícia psicológica. Ambas relacionam-
-se diretamente ao estresse e podem ser facilmente 
caracterizadas como doenças relacionadas ao tra-
balho. As características individuais do trabalhador 
aliadas aos riscos presentes no trabalho são capazes 
de desenvolver patologias a curto, médio ou longo 
prazo. Essas doenças podem se manifestar através 
de sintomas psicológicos e/ou somáticos (Campos, 
2006). Segundo Harrison (1999), a síndrome de 
Burnout pode ser considerada um tipo de estresse 
de caráter persistente vinculado a situações de tra-
balho, resultante da constante e repetitiva pressão 
emocional associada ao intenso envolvimento com 
pessoas por longos períodos de tempo. Atualmente 
a síndrome de Burnout encontra-se mais frequente 
e severa entre os profissionais de ensino, posicio-
nando, assim, o magistério como uma das profis-
sões de alto risco (Carlotto, 2002). Alguns psicólo-
gos entrevistados relataram que os servidores que 
buscam o serviço de perícia com maior frequência 
são professores da rede de ensino do Estado de 
Santa Catarina.

O Boletim Estatístico de Benefícios de Saúde 
do Servidor (Santa Catarina, 2008a) confirma 
que a Secretaria de Estado da Educação, Ciência 
e Tecnologia é o órgão com maior número de ser-
vidores afastados por Licenças de Tratamento de 
Saúde. Segundo Cruz e Campos (2007), o serviço na 
Secretaria de Estado da Educação exige permanente 

e intenso autocontrole emocional do professor, des-
gaste na execução de tarefas, jornadas prolongadas, 
atenção com o manejo e a disciplina dos alunos. 
Assim, o adoecimento psicológico torna-se uma res-
posta dos trabalhadores às condições de trabalho 
oferecidas.

Os psicólogos pesquisados também menciona-
ram que entre as principais queixas dos trabalha-
dores encontra-se o assédio moral ou violência 
psicológica, que se manifestam através de compor-
tamentos, atos, gestos ou palavras que constran-
gem e humilham a vítima, podendo gerar perda do 
emprego, baixo rendimento, doenças ou problemas 
psíquicos, além de tornar o ambiente desagradável. 
(Hirigoyen, 2002).

Quanto ao instrumento utilizado como base para 
enquadramento do diagnóstico, todos os psicólogos 
entrevistados classificam os transtornos mentais e 
de comportamento através do CID-10, ainda que o 
parágrafo único do artigo 1° da Resolução do CFP 
n° 15 (Conselho Federal de Psicologia, 1996) fa-
culte ao psicólogo o uso do Código/Classificação 
Internacional de Doenças (CID) ou outros códigos 
de diagnósticos científica e socialmente reconheci-
dos. O CID-10, publicado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), é um código utilizado para identi-
ficar as doenças em documentos e estatísticas. As 
“CID-F”, citadas pelos psicólogos como as doenças 
mais frequentes dentre as diagnosticadas no pro-
cesso de perícia psicológica, referem-se às doenças 
apresentadas no capítulo V do CID-10, que são os 
transtornos mentais e comportamentais. Alguns 
dos profissionais pesquisados ainda afirmaram que 
as mais diagnosticadas estão entre a F30 e F40, que 
se referem aos transtornos de humor (afetivos), 
transtornos neuróticos, transtornos relacionados ao 
estresse e transtornos somatoformes.

Encaminhamentos e benefícios concedidos

O psicólogo atuante na GESAO é responsável por 
exercer atividades relacionadas aos casos de aci-
dente de trabalho que apresentem como dano al-
gum transtorno mental ou comportamental. Esses 
casos chegam por meio de um processo já avaliado 
por outros profissionais. O objetivo das atividades 
desse profissional é caracterizar o dano, estabele-
cer o nexo causal e caracterizá-lo como acidente de 
trabalho. 
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Em relação aos encaminhamentos mais frequen-
tes aos profissionais da área da saúde, encontram-
-se os relacionados a tratamento psicoterápico ou 
psiquiátrico. E os benefícios oferecidos com maior 
frequência pela Instituição referem-se às licenças 
para tratamento de saúde (LTS), e aos benefícios 
da readaptação e da remoção. A LTS é concedi-
da ao servidor efetivo impossibilitado de exercer 
seu cargo, após comprovação, através de perícia 
no órgão médico oficial. Ela não pode exceder vin-
te e quatro meses, exceto para os servidores do 
quadro civil. O servidor licenciado fica impedido 
de exercer atividades remuneradas durante o pe-
ríodo de licença sob pena de tê-la cassada (Portal 
do Servidor Público do Estado de Santa Catarina, 
2003). O Boletim Estatístico de Benefícios de Saúde 
do Servidor (Santa Catarina, 2008a) aponta que no 
ano de 2007, do total de servidores que solicitaram 
benefícios, a maioria (57%) foi por LTS.

A licença para tratamento de saúde em pessoa 
da família é concedida ao servidor efetivo que, por 
motivo de doença do cônjuge, parentes, afins (até 
segundo grau), ou de pessoa que viva sob sua de-
pendência, esteja impossibilitado de exercer seu 
cargo. Ao servidor licenciado é concedida remune-
ração integral nos três primeiros meses, 2/3 da re-
muneração até completar um ano de licença e me-
tade da remuneração até o limite máximo de dois 
anos de licença.

Além das LTS, outros benefícios concedidos com 
bastante frequência são o da readaptação e o da re-
moção. O benefício da readaptação consiste em re-
manejar o servidor para outro cargo/função e o be-
nefício da remoção em trocar o servidor de local de 
trabalho. Outro tipo de encaminhamento citado pelos 
psicólogos foi o parecer em processo administrativo, 
que ocorre quando um servidor público está respon-
dendo a algum processo administrativo, podendo ser 
solicitado ao psicólogo perito um parecer psicológico 
a fim de se investigar a saúde mental do servidor.

O benefício do Instituto de Previdência do 
Estado de Santa Catarina (IPESC) é a inscrição no 
plano de saúde, que se refere à pensão concedida 
a um membro dependente do servidor considerado 
inválido (deficiente físico ou mental) e à inscrição 
de dependente inválido no plano de saúde do servi-
dor. Nesses casos, segundo relato dos entrevistados, 
as avaliações realizadas pelos psicólogos peritos 
têm por objetivo comprovar a existência de doença 
que caracterize a dependência.

O psicólogo da GESAO é o único participante 
da pesquisa que não realiza os encaminhamen-
tos citados pelos demais psicólogos, uma vez que 
compete às atribuições de seu cargo diagnosticar 
os acidentes de trabalho. Segundo a Cartilha de 
Procedimentos Administrativos (Santa Catarina, 
2008b), acidente de trabalho consiste no dano físi-
co ou mental sofrido pelo servidor que se relacio-
ne, mediata ou imediatamente, com o exercício das 
funções, atividades ou atribuições do cargo por ele 
ocupado. Assim, se após a realização do processo de 
perícia psicológica for diagnosticado um acidente 
de trabalho, uma doença profissional ou do traba-
lho, este psicólogo apresenta ao servidor seu direito 
sobre o pagamento ou ressarcimento de despesas. 
Cruz e Maciel (2005) afirmam que o dano psicoló-
gico pode gerar uma indenização caso caracterize 
uma lesão que implique alterações significativas ao 
equilíbrio emocional da vítima, resultando em uma 
descompensação que afete gravemente sua integra-
ção ao meio social.

Segundo a mesma Cartilha, o pagamento ou res-
sarcimento de despesas decorrentes de acidente em 
serviço e doença profissional ou do trabalho será 
efetuado considerando diversas normas preestabe-
lecidas pelo Estado de Santa Catarina: a) os serviços 
médicos, hospitalares e exames complementares 
terão por base a tabela do Plano de Assistência à 
Saúde dos Servidores do Estado de Santa Catarina 
em vigor na data do acidente; b) os medicamentos 
terão por base o guia farmacêutico Brasíndice; c) 
outros complementos, como óculos, próteses e órte-
ses, necessários ao tratamento serão pagos median-
te a apresentação de, no mínimo, três orçamentos; 
d) os tratamentos prolongados como fisioterapia, 
psicoterapia, fonoterapia, infiltrações e outros de 
igual complexidade deverão ser autorizados previa-
mente na GESAO antes de serem contraídas as des-
pesas, devendo ser acompanhadas do relatório do 
profissional que trata o servidor acidentado e com 
apresentação de três orçamentos; entre outras.

Outros benefícios ainda citados pelos pesquisa-
dos foram a redução da jornada de trabalho e a ava-
liação para a aposentadoria antecipada.

Considerações finais

Considerando a relevância do tema, a presen-
te pesquisa teve como objetivo geral analisar o 
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processo de perícia psicológica na Diretoria de 
Saúde do Servidor do Estado de Santa Catarina. 
Em relação às principais atividades realizadas pe-
los psicólogos, constatou-se que se concentram no 
nível terciário das técnicas de assistência à saúde 
mental, ou seja, atuam no processo de reabilitação, 
considerando que os servidores públicos buscam 
os serviços da perícia psicológica somente após o 
surgimento de alguma doença psíquica, seja ela 
relacionada ao trabalho ou não. É possível apontar 
a contribuição dessa atividade para a promoção 
da saúde do trabalhador, visto que as avaliações 
realizadas auxiliam na identificação de fatores 
de riscos existentes no ambiente organizacional, 
gerando uma atenção especial à necessidade de 
prevenção. 

As atividades realizadas com maior frequência 
no processo de perícia psicológica são a avaliação 
psicológica, o reconhecimento do dano psicológico, 
a elaboração de documentos psicológicos e o esta-
belecimento do nexo causal. Vale ressaltar que tais 
atividades são realizadas, principalmente, a fim de 
se obter um diagnóstico que justifique o encami-
nhamento realizado ou a concessão de benefício ao 
servidor público. 

Considerando a literatura pesquisada (Rovinski, 
2007; Cruz & Maciel, 2005), o estabelecimento do 
nexo causal é o principal objetivo da perícia psi-
cológica, sendo que a avaliação psicológica é a 
atividade central para a verificação da capacidade 
laborativa. Neste contexto, formalmente, cabe ao 
psicólogo que atua na GESAO (P3) a responsabili-
dade de estabelecer o nexo causal. Os demais psi-
cólogos pesquisados levantam hipóteses sobre a 
relação entre doença e trabalho e encaminham o 
servidor ao profissional responsável. Ele, por sua 
vez, estabelece o nexo causal e orienta o servidor 
a registrar o trabalho como possível fator contri-
butivo ou causal ao dano psicológico ou a alguma 
doença ocupacional.

Para realizar suas atividades, os psicólogos utili-
zam quatro principais Técnicas Psicológicas: entre-
vista, anamnese, observação e técnicas psicológicas 
padronizadas (testes psicológicos). As técnicas psi-
cológicas padronizadas são utilizadas conforme a 
necessidade de cada caso e da disponibilização dos 
referidos protocolos de respostas pelo governo do 
Estado de Santa Catarina. 

No que se refere às principais doenças ocu-
pacionais diagnosticadas no processo de 

perícia psicológica, as mais frequentes são: de-
pressão, transtorno de ansiedade, reação aguda 
ao estresse, transtorno de adaptação, síndrome de 
Burnout e transtorno bipolar. Evidencia-se que to-
das estão direta ou indiretamente relacionadas a 
eventos estressores.

Quanto aos encaminhamentos, quando é esta-
belecido o nexo causal com o trabalho, o servidor 
recebe o benefício de ressarcimento. Porém, caso o 
dano psicológico ou a doença psíquica apresentada 
não possua relação com o trabalho, o servidor re-
cebe outras formas de benefício como licença para 
tratamento de saúde, benefício de remoção ou rea-
daptação, arcando com suas despesas. Nesses casos, 
o auxílio fornecido pelo governo refere-se à remu-
neração salarial durante o tempo em que o servidor 
estiver afastado do trabalho.

Após a realização da referida pesquisa, pode-se 
afirmar que os psicólogos atuantes na Diretoria 
de Saúde do Servidor, através de suas atividades e 
técnicas psicológicas, evidenciam o dano psicoló-
gico e, quando necessário, estabelecem o nexo cau-
sal com o trabalho, a fim de conceder benefícios 
ou encaminhar o servidor público ao tratamento 
necessário. 

A partir dos resultados descritos, são muitas as 
possibilidades de pesquisas sobre o tema, princi-
palmente em relação às variáveis envolvidas. Uma 
das sugestões constitui-se na investigação da per-
cepção dos servidores beneficiados pelo processo 
de perícia psicológica sobre o serviço oferecido e 
as formas de avaliação utilizadas. Também se su-
gere: realizar uma avaliação com os supervisores 
dos funcionários afastados e verificar os princi-
pais motivos de afastamento; investigar como os 
funcionários são reintegrados ao ambiente de tra-
balho após o período de licença para tratamento 
de saúde; averiguar como acontecem os casos em 
que são indicadas readaptações ao serviço; ana-
lisar a percepção dos demais funcionários sobre 
quais motivos levam os colegas ao afastamento do 
trabalho, bem como estudos sobre a organização 
do trabalho, verificando possíveis fatores que ve-
nham a contribuir para a doença ocupacional.

Sugerem-se, ainda, pesquisas bibliográficas so-
bre perícia psicológica, pois se verifica que uma 
das limitações para a realização desta pesquisa foi 
a pouca bibliografia encontrada sobre o tema, abor-
dando os procedimentos e técnicas adotados e difi-
culdades encontradas.
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